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JORGETEEN: O JORNAL DO ESTUDANTE 

RESUMO 

Este trabalho busca relatar a experiência obtida com um projeto de 
produção de um Jornal Comunitário Escolar que vem sendo de-
senvolvido em uma escola municipal de Valinhos com alunos do 
6º ao 9º ano. Trata-se de um projeto de reforço escolar de Língua 
Portuguesa que tem por objetivo desenvolver capacidades de lin-
guagem para o pleno domínio da leitura e escrita nas diversas 
situações de uso social da língua materna. Para tanto, o reforço age 
nas dificuldades específicas de cada aluno de modo mais enrique-
cedor e mais crítico, propondo-se a elaboração de um “Jornal Co-
munitário Escolar” devido à dimensão educativa do jornal e à 
dimensão informativa da educação. Portanto, o projeto de reforço 
atua na elaboração de um jornal destinado à EMEB “Jorge Bier-
renbach de Castro” e à comunidade a qual a escola se insere. Ten-
do como conteúdo editorial os possíveis interesses de tal comuni-
dade: reivindicações de melhorias no bairro (iluminação, conser-
vação de praças, calçamento de ruas, entre outros), prestação de 
serviço ou utilidade pública (campanha de vacinação, postos de 
saúde, entre outros), valorização de fatos ou pessoas do bairro 
(divulgar pessoas que se destaquem pelo talento ou serviço hu-
manitário), divulgação de eventos escolares (projetos desenvolvi-
dos pela escola, campeonatos, estudos de meio, pesquisas, entre 
outros). A produção do Jorgeteen, título da publicação escolhido 
pelos alunos, tem se mostrado como um instrumento que vem 
incentivando tanto a leitura quanto a produção de textos, não só 
para o aluno que participa das aulas de reforço, mas também ou-
tros que apresentam interesse em participar do jornal como um 
repórter-teen. 

Palavras-Chave: jornal impresso, ensino, Língua Portuguesa.  
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APRESENTAÇÃO 

Este trabalho relata a experiência obtida com um projeto de reforço escolar de 

Língua Portuguesa que busca atuar para o desenvolvimento de capacidades de lingua-

gem para o pleno domínio da leitura e escrita nas diversas situações de uso social da 

língua materna, agindo nas dificuldades específicas de cada aluno de modo mais enri-

quecedor e mais crítico, propondo-se à elaboração de um “Jornal Comunitário Escolar” 

devido à dimensão educativa dos jornais e à dimensão informativa da educação. 

No Brasil, já na década de 1930, os pioneiros da escola Nova alertavam para a 

necessidade de se utilizar outros textos em sala de aula, não só os dos livros didáticos, 

para complementar o processo de ensino-aprendizagem. Diziam ser necessário dispor 

e dinamizar as diferentes configurações textuais em circulação na sociedade, de modo 

que o estudante possa ter acesso a uma multiplicidade de gêneros de escrita e de repre-

sentações da realidade durante sua formação escolar. Entre esses textos, não há dúvida 

de que a imprensa escrita, os jornais, com suas diferentes linguagens e configurações 

textuais enriquece o potencial de leitura e conhecimento de mundo do aluno (SILVA, 

2008). 

Quanto ao ensino de Língua Portuguesa, o jornal é um veículo de comunica-

ção privilegiado, não só por permitir a formação de leitores críticos e conscientes, mas 

também por dispor de gêneros textuais de caráter narrativo, como a notícia e a repor-

tagem, descritivo, como as imagens, tabelas e gráficos, e dissertativo-argumentativo, 

como o editorial, charge, carta do leitor, artigo de opinião. 

Assim, tendo como base o método de Celestin Frenet o qual, ao perceber o po-

tencial linguístico do jornal, propôs a criação da imprensa escolar, e também os Parâ-

metros Curriculares Nacionais (PCN), que enfatizam o trabalho escolar com gêneros 

midiáticos, tomamos o jornal como produto social real, isto é, dedicamo-nos a sua pro-

dução como prática de letramento.  

Portanto, o projeto de reforço atua no desenvolvimento de um “Jornal Comu-

nitário Escolar”, ou seja, na elaboração de um jornal impresso destinado à “Escola Mu-

nicipal de Educação Básica Jorge Bierrenbach de Castro”, situada na cidade de Vali-

nhos (SP), e à comunidade a qual a escola se insere. Tendo como conteúdo editorial os 

possíveis interesses de tal comunidade: reivindicações de melhorias no bairro (ilumi-

nação, conservação de praças, calçamento de ruas, entre outros), prestação de serviço 

ou utilidade pública (campanha de vacinação, postos de saúde, entre outros), valoriza-
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ção de fatos ou pessoas do bairro (divulgar pessoas que se destaquem pelo talento ou 

serviço humanitário), divulgação de eventos escolares (projetos desenvolvidos pela es-

cola, campeonatos, entre outros) (CARNICEL, 2008). 

Assim sendo, a produção do jornal tem por objetivos: incentivar a leitura, de-

senvolver capacidades de linguagem para o domínio pleno da leitura e escrita, ampliar 

o repertório textual e cultural, expor o aluno aos processos e práticas de elaboração de 

um jornal, desenvolver o senso crítico e o pensamento criativo, ampliar a capacidade 

de análise e reflexão, elevar a auto-estima do aluno e promover a aproximação entre 

escola e comunidade. 

Para tanto, as seguintes estratégias foram utilizadas: leitura e análise de jor-

nais de grande circulação como O Estado de S. Paulo, Correio Popular, Folha de S. Paulo e, 

em especial, o encarte Folhateen destinado a adolescentes; estudo de gêneros textuais 

jornalísticos e dos processos e práticas de elaboração de jornais impressos, realização 

de entrevistas e pesquisas sobre os estudantes e sua comunidade, coleta de imagens e 

dados, produção de textos jornalísticos e, enfim, a etapa de seleção e diagramação dos 

textos para publicação.  

A seguir, apresentaremos os fundamentos teórico-metodológicos desse traba-

lho.  

 

GÊNEROS NA ESCOLA 

Bernard Schneuwly e Joaquim Dolz são professores e pesquisadores da Uni-

versidade de Genebra. Dedicaram-se principalmente ao estudo da didática do francês, 

bem como ao desenvolvimento do ensino de gêneros na escola. Embora os estudos rea-

lizados por ambos digam respeito ao francês como língua materna, permitem reflexões 

sobre o ensino do Português, pois seu foco de investigação é no ensino de língua. 

 Os estudos sobre gêneros textuais de Schneuwly e Dolz, principalmente quan-

to ao trabalho com gêneros na escola, fundamentam os postulados dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa. Portanto, suas ideias e concepções sobre 

gêneros são de grande relevância ao ensino do Português no Brasil. 

 Para Schneuwly, os gêneros são “um meio de conhecimento” ao passo que 

para se agir discursivamente é necessário saber empregar o instrumento adequado à si-

tuação comunicativa em questão, isto é, há de se conhecer os elementos constitutivos 

do gênero para usá-lo, para agir linguisticamente. Por exemplo, para um aluno relatar 
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um fato que ocorreu na escola no jornal da instituição, é necessário que ele tenha co-

nhecimentos sobre o gênero notícia para realizar essa ação discursiva (2004, p. 28). 

 Schneuwly e Dolz afirmam que as práticas de linguagem são o “principal ins-

trumento de interação social” sendo mesmo “mediações comunicativas, que se cristali-

zam na forma dos gêneros”. Portanto, para eles, os gêneros “constituem o instrumento 

de mediação de toda estratégia de ensino e o material de trabalho, necessário e inesgo-

tável, para o ensino da textualidade” (2004, p.51). Concebendo que “comunicar-se o-

ralmente ou por escrito pode e deve ser ensinado sistematicamente” na escola (Ibid., 

p.51), tais teóricos dedicaram-se à elaboração de um modelo didático de gêneros e ao 

desenvolvimento de uma progressão voltada ao domínio de capacidades de lingua-

gem. 

A noção de capacidades de linguagem empregada por Schneuwly e Doz di-

zem respeito às “aptidões requeridas do aprendiz para a produção de um gênero numa 

situação de interação determinada” (2004, p. 52). Assim para a produção e compreen-

são de qualquer gênero textual, há de se propiciar o desenvolvimento de capacidades 

de linguagem que garantam seu domínio, as quais uma vez adquiridas poderão ser 

transferidas a gêneros semelhantes. 

 Ao defenderem os gêneros como objeto de ensino, Schneuwly e Dolz partem 

da hipótese de que “é através dos gêneros que as práticas de linguagem materializam-

se nas atividades do aprendiz” (2004, p. 74). Sendo as práticas de linguagem, para os 

autores, o funcionamento da linguagem em relação às práticas sociais em geral, e as a-

tividades de linguagem dizem respeito a um sistema de ações em que “uma ação de 

linguagem consiste em produzir, compreender e interpretar e/ou memorizar um con-

junto organizado de enunciados orais ou escritos” (Dolz, Pasquier e Bronckart apud. 

Schneuwly; Dolz, 2004, p. 74). Portanto, o ensino dos gêneros na escola possibilita que 

práticas sociais de linguagem materializem-se nas atividades linguísticas dos alunos 

para Schneuwly e Dolz. 

 Na escola sempre se trabalhou com os gêneros, instrumentos de comunicação, 

para se ensinar a ler, escrever, falar. Porém ocorre uma complexidade quando o toma-

mos como objeto de ensino, pois “há um desdobramento que se opera em que o gênero 

não é mais instrumento de comunicação somente, mas é, ao mesmo tempo, objeto de 

ensino-aprendizagem” (Schneuwly; Dolz, 2004, p. 76).  

 A complexidade dos gêneros na escola consiste em que esses sofrem mudan-

ças e transformam-se, sendo sempre uma variação do gênero de referência, ao passo 
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que a função de comunicar é substituída pela de aprender, no universo do ‘como se’ 

que tange as práticas de ensino escolares. Entretanto, os teóricos afirmam que tal práti-

ca de ensino empregada na escola é uma “eficiente maneira de aprender” (Ibid., p. 

180), pois é por meio das sequências didáticas trabalhadas na escola que as dimensões 

ensináveis dos gêneros são sistematizadas para o domínio do aluno, possibilitando-lhe 

acesso a práticas de linguagem novas presentes nas práticas fora do ambiente escolar.  

 Enfim, para os teóricos: 

toda introdução de um gênero na escola é o resultado de uma decisão didática que 
visa a objetivos precisos de aprendizagem, que são sempre de dois tipos: trata-se de 
aprender a dominar o gênero, primeiramente para melhor conhecê-lo ou apreciá-lo, 
para melhor compreendê-lo, para melhor produzi-lo na escola ou fora dela; e, em se-
gundo lugar, de desenvolver capacidades que ultrapassam o gênero e que são trans-
feríveis para outros gêneros próximos ou distantes. (SCHNEWNLY; DOLZ, 2004, 
p.80) 

 É importante destacarmos que os autores reconhecem que o trabalho com gê-

neros na escola causa-lhes transformações tais como a excessiva simplificação ou gene-

ralização, bem como a ênfase a certos aspectos em detrimento a outros. Porém, para e-

les, essas são consequências inevitáveis para que os objetivos didáticos sejam atingidos.  

Assim, por meio da proposta didático-pedagógica de Schneuwly e Dolz, que 

propõem o ensino de língua por meio do trabalho sistemático com gêneros, trabalha-

mos na produção do jornal, tendo em vista o desenvolvimento das capacidades de lin-

guagem necessárias ao domínio de gêneros jornalísticos como forma de ensino de Lín-

gua Portuguesa. 

 

JORGETEEN: O JORNAL DO ESTUDANTE 

Neste momento apresentaremos a primeira edição do Jorgeteen – O Jornal do 

Estudante, título escolhido pelos próprios alunos por meio de votação. Vejamos a orga-

nização da primeira página na reprodução a frente: 
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Na primeira página são apresentadas em destaque a reportagem e as notícias 

principais, acompanhadas das respectivas fotos com legendas, além do índice de todos 

os conteúdos da edição. O processo de produção e seleção dos textos a serem publica-

dos conta com a participação de toda a equipe do jornal, mediado pela docente respon-

sável pelo projeto. A equipe de produção do jornal é constituída por alunos do 6º ao 9º 

ano do reforço escolar de Língua Portuguesa e por alunos colaboradores, ou seja, aque-

les que manifestam interesse em participar da equipe.  

O jornal é organizado em três seções: Trocando ideias, Jorgenews e Hora do inter-

valo. A primeira, Trocando ideias, traz gêneros jornalísticos de caráter opinativo como 

editorial, artigo de opinião, resenha crítica de livros e relatos de estudantes. Na seção 
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Jorgenews são apresentadas notícias dos eventos escolares que ocorreram durante o 

trimestre, uma vez que o jornal é trimestral, além de uma reportagem principal ideali-

zada e produzida pelos estudantes, envolvendo coleta de dados e imagens, realização 

de pesquisa e entrevista, elaboração de gráficos.  A Hora do intervalo é uma seção volta-

da ao entretenimento, na qual há um teste de conhecimentos gerais e tirinhas da Turma 

do Jorginho, criação dos alunos, cujos professores são as personagens. 

Com o apoio do comércio local, sob a forma de anúncios publicitários, a tira-

gem do jornal corresponde a 850 exemplares, os quais foram gratuitamente distribuí-

dos a todos os alunos da unidade escolar 

A seguir reproduzimos páginas da seção Trocando ideias do Jorgeteen, a qual 

traz o gênero editorial, artigo de opinião, resenha crítica, dados da publicação, o conta-

to via e-mail para o envio de críticas, sugestões ou matérias, e o relato de uma das par-

ticipantes da produção do jornal, no qual é possível apreender o entusiasmo da aluna 

em afirmar ser uma repórter. Ressaltamos que problemas quanto à frequência dos alu-

nos às aulas de reforço diminuíram e o interesse de estudantes em participar do projeto 

tem se mostrado cada vez maior. 
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O jornal constituiu-se como uma forma de valorizar as atividades e eventos 

escolares e a produção do aluno. Além de promover a aproximação da comunidade 

nos eventos escolares por meio da divulgação do que tem ocorrido na instituição. É 

possível notar que há incentivo, por parte dos familiares, para que os adolescentes par-

ticipem e “apar eçam” no jornal. 

A reprodução das páginas a seguir, da seção Jorgenews, trazem a reportagem 

de capa do jornal e os anúncios publicitários do comércio local presentes na edição. A 



 

 
 

9

pesquisa baseou-se em um questionário do Unicef, cujo objetivo foi traçar o perfil do 

jovem brasileiro, o qual foi adaptado e aplicado a todos os alunos da instituição esco-

lar. Partindo das propostas de Schneuwly eDolz, foram trabalhados com os alunos as 

operações de linguagem necessárias à produção desse gênero, ou seja, realizou-se o es-

tudo de quais elementos linguísticos, textuais e discursivos devem veicular em um de-

terminado texto para tal ser reconhecido como reportagem, no caso. Assim, foi realiza-

do a análise de reportagens e o estudo das formas de produção e função dos títulos, 

subtítulos, citações textuais, organização dos parágrafos, modalidade de linguagem 

adequada, exibição de fotos com legendas e gráficos, tendo como base os manuais de 

jornalismo produzidos pelas próprias empresas jornalísticas como Manual de redação e 

estilo de O Estado de São Paulo (1997) e Manual de redação: Folha de S. Paulo (2006). 
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A última seção do jornal, Hora do intervalo, voltada ao entretenimento, traz um 

teste sobre atualidades e as tirinhas da Turma do Jorginho. Destacamos, a seguir, uma 

das tiras em que as personagens são Jorginho, devido o nome do patrono da escola, e 

Vitório, um dos professores da instituição na versão teen. 

 

 

 

O trabalho com tirinhas se mostra como uma forma de incentivar a criativida-

de e criticidade do aluno, além de valorizar sua habilidade artística.  

Enfim, o trabalho de produção do Jorgeteen – o jornal do estudante, ao passo que 

se concretiza como uma prática real, tornou-se um projeto permanente da unidade es-

colar, de caráter trimestral, devido ao empenho dos alunos em desenvolvê-lo e às pos-

sibilidades educacionais por ele permitidas.   

 

CONTRIBUIÇÕES DO TRABALHO COM JORNAL NA ESCOLA 

Com a experiência obtida com a produção do jornal escolar, concluímos que 

muitas são as contribuições do trabalho com jornal para a educação, em especial para o 

ensino de Língua Portuguesa, devido à variedade linguística, textual e discursiva nele 

presente. Assim, o contato, leitura, estudo e produção do jornal e, consequentemente, 

dos gêneros jornalísticos na escola, é uma forma de melhor lê-lo e compreendê-lo den-

tro e fora do ambiente escolar e promover a cidadania e o letramento, ao passo que se 

formará leitores críticos diante daquilo que lhes for apresentado. 
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O desenvolvimento do Jorgeteen mostrou-se como um instrumento que contri-

bui para a frequência e auto-estima dos alunos do reforço escolar de Língua Portugue-

sa, os quais apresentavam resistência às aulas, atuando como forma de valorização e 

incentivo à produção dos estudantes, além de promover a aproximação entre escola e 

comunidade, pois os pais tiveram acesso ao jornal e assim aos eventos e projetos da u-

nidade de ensino. 

Especificamente quanto ao ensino do Português, contribui para a ampliação 

do repertório cultural e textual do aluno por permitir o contato, leitura e análise de jor-

nais de grande representatividade no cenário brasileiro, como: O Estado de S. Paulo, 

Correio Popular e Folha de S. Paulo. O estudo sistemático de gêneros jornalísticos, em es-

pecial, o editorial, o artigo de opinião, a resenha crítica, o relato, a notícia, a reporta-

gem, o teste e a tira, os quais foram enfatizados, atuam para o desenvolvimento de ca-

pacidades de linguagem dos alunos que poderão ser transferidas a gêneros semelhan-

tes dentro ou fora da escola. 

Esperamos que a apresentação do projeto e de sua concretização possa ter 

demonstrado um pouco das contribuições do trabalho com jornal na escola como for-

ma ensino de Língua Portuguesa e letramento. 
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